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A presente pesquisa tem como objeto de estudo o Campo de Concentração 

do Buriti localizado em Crato durante a seca de 1932. Buscamos, a partir da escuta e 

análise das vozes não oficiais, vozes estas que ficaram em silêncio por muitos anos, 

perceber como se deu o evento do Campo de Concentração do Buriti, apenas 

mencionado por alguns memorialistas, deixando lacunas que dificultam a compreensão 

desse fato que não é nem visto, nem estudado nas escolas.  
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